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Resumo: No Brasil e no estado da Bahia Characeae Âe representada pelos gêneros Chara e Nitella. HÂa sete

espÂecies de Chara em territÂorio baiano, mas nenhuma delas ocorrendo na região sudoeste do estado. Desta forma,

apresentamos um novo registro para Chara zeylanica no sudoeste da Bahia, encontrada no municÂıpio de AnagÂe.

Os espÂecimes estavam formando uma pequena populacËão, com talos fÂerteis, com morfologia padrão para a espÂecie

e impregnacËão calcÂaria em suas cÂelulas.

Palavras-chave: Charoflora, MacrÂofitas aquÂaticas, Flora aquÂatica, Charophyta, AnagÂe.

Abstract: (Chara zeylanica (Charophyceae, Characeae), new record for the southwest of Bahia State) In

Brazil and in the state of Bahia, Characeae is represented by the genera Chara and Nitella. Seven species of Chara

are recorded in Bahia, but none have been reported in the southwestern region of the state. Here, we present a new

record of Chara zeylanica in southwestern Bahia, found in the municipality of AnagÂe. The specimens formed a

small population with fertile thalli, exhibiting the typical morphology of the species and calcified cell walls.
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A famÂılia Characeae (Charophyceae) Âe represen-

tada no Brasil pelos gêneros Chara L. e Nitella

C.Agardh, distribuÂıda em quase todo o paÂıs, com

ausência de registro apenas no Acre, Alagoas e AmapÂa

(Junior et al., 2003; Bueno et al., 2009; Silva et al.,

2013; Bueno & Bicudo, 2024). Esses dois gêneros são

cosmopolitas e compreendem algas macroscÂopicas de

Âagua doce que são sÂesseis com eixo diferenciado em

nÂo e entrenÂo, possuindo ramos e râmulos verticilados,

apresentando, muitas vezes, incrustacËão calcÂaria em

Chara (Bicudo & Menezes, 2017; Ribeiro et al., 2018;

Ribeiro et al., 2021).

No Brasil, Chara e Nitella apresentam 25 e 38

espÂecies, respectivamente, as quais estão amplamente

distribuÂıdas no paÂıs (Bueno & Bicudo, 2024). Na

Bahia, Chara possui sete espÂecies referidas (Ribeiro et

al., 2018; Bueno & Bicudo, 2024), com possÂıveis re-

gistros em 27 municÂıpios baianos, haja vista que nem

todos os espÂecimes presentes no banco de dados do

CRIA foram revisados por especialista, mas nenhum

deles dentro da região sudoeste do estado (Ribeiro et

al., 2018; Oliveira-Filho et al., 2023; CRIA, 2024), Fi-

gura 1A. Dados sobre as espÂecies de Chara e Nitella

registrados na Bahia podem ser encontrados nos recen-

tes trabalhos de Ribeiro et al. (2018, 2021).

Durante uma expedicËão de coleta realizada no dia

11 de setembro de 2024 em uma lagoa (14° 38’ 57º

S, 41° 01’ 35º W, 739 m) no municÂıpio de AnagÂe

no sudoeste da Bahia, encontrou-se uma populacËão de

Chara. Para a coleta utilizou-se a metodologia de Fi-

dalgo & Bononi (1989) e o espÂecime foi retirado da

Âagua com o auxÂılio de um podão e mantido submerso

para futuras anÂalises e fotografias.

A amostra foi levada para o LaboratÂorio de

Botânica da Universidade Estadual do Sudoeste da

Bahia (UESB) e as anÂalises foram realizadas sob lupa

e microscÂopio, cujas imagens foram adquiridas con-

forme Leitão (2020). ApÂos a identificacËão, o espÂecime

foi prensado e levado para estufa para desidratacËão

(Fidalgo & Bononi, 1989; Marinho & Leitão, 2014).

Ao tÂermino do trabalho o material foi depositado no

herbÂario MongoyÂos (HVC) da Universidade Federal

da Bahia, campus AnÂısio Teixeira.
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Figura 1. Mapas de ocorrência para o gênero Chara L. (Charophyceae). A. DistribuicËão de Chara no estado da Bahia. B.

Nova ocorrência no municÂıpio de AnagÂe, sudoeste da Bahia. C. Imagem de satÂelite das lagoas em AnagÂe. D. Imagem de Chara

zeylanica Klein ex Willdenow em seu habitat no municÂıpio de AnagÂe, com detalhes para o talo ramificado. Imagem de satÂelite

obtida do Google Earth (2020) e os dados de distribuicËão estadual são oriundos dos herbÂarios presentes no banco de dados do

SpeciesLink, CRIA (2024).

Para a identificacËão foram utilizadas as obras de

Bicudo & Menezes (2024), Ribeiro et al. (2018, 2021)

e Bueno & Bicudo (2024). As pranchas foram confec-

cionadas utilizando o programa Adobe Illustrator e o

mapa utilizando o programa QGIS.

Chara zeylanica Klein ex Willdenow, MÂemoires

de l’Academie Royale de Berlin 1803: 86. 1805. Fi-

guras 1 e 2.

EspÂecime monoico com talo corticado, monos-

tromÂatico, cerca de 20 cm de comprimento com

incrustacËão calcÂaria. CÂelulas espiniformes com Âapice

acuminado ao longo de todo o cauloide. Cauloide com

853 µm de diâmetro. Estipuloides diplostÂefanos pre-

sentes nos nÂos, sendo dois por râmulo. Râmulos ver-

ticilados, 474 µm de diâmetro, 10-segmentados com

segmento basal e apical ecorticado, segmentos inter-
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calares corticados, possuindo oito nÂos com brÂacteas

espiniformes verticiladas. Gametângios conjuntos,

surgindo a partir do segundo ao quarto nÂo basal do

râmulo, protegidos por bractÂeolas. GlÂobulos 398 µm

de diâmetro, vermelhos sempre abaixo das nÂuculas

com quatro escudos losangulares. NÂucula 663 µm de

comprimento, 265 µm de diâmetro, amarelada com

treze convolucËões e corônula com 142 µm de altura,

180 µm de largura, esverdeada com cinco cÂelulas.

Novo registro: BRASIL. Bahia: AnagÂe, lagoa, -

14.649167, -41.026389, 739 m, 11 set 2024, C.S. Cai-

res et al. 958 (HVC).

Esta espÂecie possui registros nos estados da Bahia,

CearÂa, EspÂırito Santo, Mato Grosso, Mato Grosso do

Sul, Minas Gerais, ParÂa, Pernambuco, Rio Grande do

Norte, Rio Grande do Sul, Rondônia, Roraima e Ser-

gipe (Junior et al., 2003; Bueno et al., 2009; Silva et

al., 2013; Ribeiro et al., 2018; Bueno & Bicudo, 2024).

Na Bahia os primeiros registros de sua ocorrência

foram mencionados por Ribeiro et al. (2018) para

CamacËari, ConceicËão do JacuÂıpe, Feira de Santana,

Salvador, São Francisco do Conde, São Sebastião do

PassÂe e Serra Preta. Este passa a ser seu primeiro re-

gistro para a região sudoeste da Bahia, no municÂıpio

de AnagÂe.

Na lagoa onde a espÂecie foi encontrada exis-

tia uma grande concentracËão de indivÂıduos em sua

borda. Com a diminuicËão do nÂıvel da Âagua, as mar-

gens estavam secas e cobertas de talos desidrata-

dos, quebradicËos e esbranquicËados, demonstrando a

incrustacËão calcÂaria.

Figura 2. Chara zeylanica Klein ex Willdenow. A. Corte transversal do entrenÂo corticado do cauloide (seta). B. Detalhe dos

estipuloides diplostÂefanos. C. Detalhe das cÂelulas espinescentes do cauloide . D. Detalhe do râmulo lateral com os gametângios

conjuntos e as bractÂeolas. E. Segmento basal ecorticado do râmulo, com dois estipuloides. F. BrÂacteas verticiladas do râmulo.

G. Gametângio masculino (glÂobulo). H. Detalhe dos escudos do glÂobulo. I. Detalhe das nÂuculas mostrando as convolucËões e

corônulas.
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